
 

ANO:  XLV                       N.º 2346              Semana: 07-11-2021 a 14-11-2021         

«OFERECEU TUDO O QUE TINHA»  

XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM 
ANO B 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  

SEGUNDO SÃO MARCOS 

 

Naquele tempo, Jesus ensinava a multidão, dizendo: «Acautelai-vos dos escribas,                          

que gostam de exibir longas vestes, de receber cumprimentos nas praças, de ocupar os 

primeiros assentos nas sinagogas e os primeiros lugares nos banquetes. Devoram as 

casas das viúvas com pretexto de fazerem longas rezas. Estes receberão uma sentença 

mais severa». Jesus sentou-Se em frente da arca do tesouro a observar como a                            

multidão deixava o dinheiro na caixa. Muitos ricos deitavam quantias avultadas.                           

Veio uma pobre viúva e deitou duas pequenas moedas, isto é, um quadrante. Jesus 

chamou os discípulos e disse-lhes: «Em verdade vos digo: Esta pobre viúva deitou na 

caixa mais do que todos os outros. Eles deitaram do que lhes sobrava, mas ela, na sua 

pobreza, ofereceu tudo o que tinha, tudo o que possuía para viver».  

A liturgia do 32º Domingo do Tempo Comum fala-nos do                              
verdadeiro culto, do culto que devemos prestar a Deus. A Deus não 
interessam grandes manifestações religiosas ou ritos externos mais 
ou menos sumptuosos, mas uma atitude permanente de entrega 
nas suas mãos, de disponibilidade para os seus projetos, de                         
acolhimento generoso dos seus desafios, de generosidade para               
doarmos a nossa vida em benefício dos nossos irmãos. 
 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de uma mulher pobre 
de Sarepta, que, apesar da sua pobreza e necessidade, está                         
disponível para acolher os apelos, os desafios e os dons de Deus.                      
A história dessa viúva que reparte com o profeta os poucos                           
alimentos que tem, garante-nos que a generosidade, a partilha e a 
solidariedade não empobrecem, mas são geradoras de vida e de 
vida em abundância. 
 

A segunda leitura oferece-nos o exemplo de Cristo, o                          
sumo-sacerdote que entregou a sua vida em favor dos homens. Ele mostrou-nos, com o seu sacrifício, qual é o dom perfeito que Deus 
quer e que espera de cada um dos seus filhos. Mais do que dinheiro ou outros bens materiais, Deus espera de nós o dom da nossa vida, 
ao serviço desse projeto de salvação que Ele tem para os homens e para o mundo.  
 

O Evangelho diz, através do exemplo de outra mulher pobre, de outra viúva, qual é o verdadeiro culto que Deus quer dos seus filhos: 
que eles sejam capazes de Lhe oferecer tudo, numa completa doação, numa pobreza humilde e generosa (que é sempre fecunda), num 
despojamento de si que brota de um amor sem limites e sem condições. Só os pobres, isto é, aqueles que não têm o coração cheio de si 
próprios, são capazes de oferecer a Deus o culto verdadeiro que Ele espera.                                                   Adaptado de https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=3431 

I Leitura: 1 Re 17,10-16  

Salmo: Salmo 145 (146)  

II Leitura: Heb 9,24-28  

Evangelho: Mc 12,38-44  

AGENDA 
 

09.11.2021 
Atendimento 

 

11.11.2021 
Atendimento 

 

12.11.2021 
Reunião para todas as pessoas que se 

disponibilizam para a constituição das 

Comissões de Festas 2022. 
 

13.11.2021 
Reunião de Jovens, no salão paroquial  

-  Jornadas Mundiais da Juventude. 
 

Atendimento 

https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=3430


 

VIDA PAROQUIAL  

DOMINGO 
07 de novembro 

XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ORAÇÃO PELOS SEMINÁRIOS 

08h30 

 

 

09h00 

10h00 

17h20 

18h00 

  

Em Góios, Missa da Capelania; 

Maria dos Anjos Fernando Morgado, m.c. filho                                 

Francisco. 

Exposição e adoração do Santíssimo Sacramento 

Missa da Confraria do Santíssimo. 

Terço meditado e mês das Almas. 

Missa pelos paroquianos; 

Maria dos Anjos Morgado, m.c. filha Conceição; 

Manuel Veiga Eiras novo, m.c. viúva. 

Segunda - feira  

08 de novembro 

16h00 

 

17h30 

18h00 

 

Na capela da Sra das Neves, Missa pelos benfeitores 

do culto e irmãos falecidos durante o último ano. 

Terço e mês das Almas. 

Missa pelas almas; 

Beleza Barbosa, m.c. filho José; 

António Gonçalves Enes, m.c. filha Laurinda. 

Terça - feira 

09 de novembro 

Dedicação da Basílica de Latrão 

17h30 

18h00 

18h45 

Terço e mês das Almas. 

Missa. 

Atendimento. 

Quarta - feira  

10 de novembro 

S. Leão Magno 

16h00 

 

17h30 

18h00 

Na capela da Sra da Saúde, Missa pelos benfeitores 

do culto e irmãos falecidos durante o último ano. 

Terço e mês das Almas. 

Missa por Manuel Gonçalves Felgueiras, m.c. viúva; 

José de Lima Martins, m.c. viúva. 

Quinta - feira 

11 de novembro  

S. Martinho de Tours  

17h00 

17h30 

18h00 

18h45 

Exposição e adoração ao Santíssimo Sacramento. 

Mês das Almas. 

Missa. 

Atendimento. 

Sexta - feira 

12 de novembro   

S. Josafat 

17h30 

18h00 

21h00 

Terço e mês das Almas. 

Missa pelos familiares do pároco. 

Reunião para todas as pessoas que se disponibilizam 

para a constituição das Comissões de Festas 2022. 

Sábado 

13 de novembro 

10h30 

15h00 

17h15 

18h00 

 

 

 

 

20h30 

Atendimento. 

Atendimento. 

Terço meditado e Mês das Almas. 

Missa vespertina pelos irmãos da Confraria das                   

Almas e responsos; 

Em honra de N. Sra de Fátima; 

Pelos emigrantes, doentes e conversão dos                           

pecadores. 

Reunião de Jovens, no salão paroquial  -  Jornadas 

Mundiais da Juventude. 

DOMINGO 
14 de novembro 

 

XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

08h30 

10h00 

 

11h30 

17h30 

18h00 

Em Góios, Missa da Capelania; 

Missa pelos paroquianos; 

Conferência Vicentina. 

Celebração batismal. 

Terço e mês das Almas. 

Missa por Teresa da Cruz e marido, m.c. nora Celina. 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS  
DA CONFRARIA DAS ALMAS 

SEMANA DE 07/11/2021 A 14/11/2021 
 

Domingo 07/11 08:30 horas em Góios: Narciso Almeida                        
Lima. 

Domingo 07/11 10:00 horas: Maria Luísa Couto Eiras Novo. 

Domingo 07/11 18:00 horas: Maria Natália Rodrigues                        
Peixoto. 

Sábado 13/11 18:00 horas: Fernando de Jesus Martins do 
Pilar. 

Domingo 14/11 10:00 horas: Maria Luísa Couto Eiras Novo. 

Domingo 14/11 18:00 horas: Maria Natália Rodrigues                          
Peixoto. 



 

BOLETIM 

SALDO DE 2020 345,72 € 

Entradas na semana:  31.10.2021 a 07.11.2021 0,00 € 

Saídas na semana:      31.10.2021 a 07.11.2021 0,00 € 

Total entradas 2021 1370,00 € 

Total saídas 2021 1360,63 € 

Saldo 2021 355,09 € 

MISSAS 

Das ofertas das Alminhas de Rio de Moinhos foram                    
mandadas celebrar 15 missas. 
Das ofertas recolhidas no Cemitério foram mandadas                       
celebrar 30 missas. 
 

CURSOS DE CRISTANDADE 
 

O Movimento dos Cursos de Cristandade informa que no dia 
09 de novembro, no salão paroquial, pelas 20h30 horas, irá 
refletir mais um tema do Grupo Semeadores de Esperança. 

OFERTÓRIO NAS EUCARISTIAS  
 

O ofertório recolhido no cemitério nas eucaristias do dia 1  -  
Todos os Santos  - rendeu 2.210,00 €. 
Tal como informado, o mesmo será encaminhado para a 
Liga Portuguesa Contra o Cancro, sendo uma pequena parte 
destinada aos Seminários e a missas de sufrágio (30 missas). 
 

Por sua vez, o ofertório a favor das Missões, no dia 31/10, 
rendeu 833,00 €, estando neste valor incluído o contributo 
das crianças da catequese. 

 
CONFRARIA DAS ALMAS 

 

A Confraria das Almas informa que irá proceder à cobrança 
dos anuais durante o mês de Novembro, porta a porta, com 
os responsáveis de cada lugar. Assim, quem não tiver a sua 
situação regularizada de anos anteriores, apelamos que                         
regularizem tudo este ano. Todas aquelas pessoas que                      
desejarem ser irmãos da Confraria, deverão dirigir-se aos 
responsáveis de cada lugar, a quota de entrada dos 0 aos 40 
anos é de 1€ e a partir dos 40 anos é de 20€, sendo que a 
quota anual é de 0,80€ e quando falecerem têm direito a 
sete missas (incluindo a missa do 7.º dia). Informa-se ainda 
que se realiza uma missa mensal pelos irmãos vivos e                         
falecidos, todos os segundos sábados de cada mês. 
A Confraria apela à compreensão e ao melhor acolhimento 
para o solicitado. 

BATISMOS 

30.10.2021 

LEONOR, filha de Pedro Miguel Filipe Silva e de 
Catarina Laranjeira Soares, de Outeiro.  
 

31.10.2021 

JOANA, filha de Yvan Martins e Silva e de Daniela Martins 
Afonso, de Cepães. 

Na SEMANA DOS SEMINÁRIOS DE 2021                                 

somos iluminados pela frase do Evangelho de Marcos ─ 

«Estabeleceu doze para estarem com Ele e para os enviar a 

pregar com o poder de expulsar demónios» (3,14), depois 

de, no ano passado, nos termos inspirado no versículo                      

precedente ─ «Jesus subiu a um monte, chamou os que Ele 

queria e foram ter com Ele»(3,13). A referência ao                       

Evangelho, sempre decisiva em todos os aspetos da vida 

cristã e da ação pastoral da Igreja, ajuda-nos a olhar para a 

realidade dos seminários como um tempo e um espaço 

para que aquele que é chamado à vocação presbiteral                  

esteja com Cristo, aprofunde a sua intimidade com Ele, 

faça caminho com Ele, para depois ser enviado a proclamar 

a boa nova e servir os seus irmãos. O estar com Jesus                    

aparece como condição prévia e indispensável para o envio 

em missão. O seminário é, pela sua natureza, uma                       

comunidade formativa, um tempo de «caminhar juntos». 

Cada membro tem a possibilidade de estar com Cristo e de 

O seguir como discípulo, experimentando a familiaridade 

com a sua pessoa e aprofundando o conhecimento da sua 

palavra. Este percurso pessoal, favorecido e estimulado 

pelo contexto comunitário, deverá ser o de uma                          

progressiva e gradual «configuração do seminarista com 

Cristo, Pastor e Servo, para que, unido a Ele, possa fazer da 

sua vida um dom de si aos outros» (RFIS, 68).  



 

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391   Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  
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JORNADAS MUNDIAIS  

DA JUVENTUDE 

AGOSTO DE 2023 

JOVENS de MARINHAS!  

QUEREM PARTICIPAR NO MAIOR EVENTO 

MUNDIAL COM JOVENS?  

E EM PORTUGAL? 

 

 

 

 
 

 

Sim, é verdade! As Jornadas Mundiais da              

Juventude, que acontecem regularmente 

desde 1986, são o acontecimento que                        

reúne mais jovens no mundo desde que o 

Papa S. João Paulo II desafiou os jovens de 

Roma. Desde então, 15 Jornadas já                             

percorreram países em todos os                                     

continentes, com a reunião de milhões de 

jovens de todo o mundo para se                                   

conhecerem e para celebrarem a Vida,                         

inspirados sempre pela Pessoa que dá                          

sentido às suas e às nossas vidas, Jesus                             

Cristo. O Papa Francisco decidiu que a                            

próxima se irá realizar em Portugal, de 1 a 6 

de Agosto de 2023, na qual ele também                       

estará presente. 
 

Como nos disse o Sr. Reitor no último                              

boletim, não teremos tão cedo uma nova 

oportunidade de viver uma experiência                         

destas, e sim, a preparação já começou,                  

em todas as dioceses do nosso país, mas 

também na nossa. E no próximo dia 13 de 

Novembro, às 20:30, no salão paroquial,                     

iremos dar o pontapé de saída para a                        

preparação na nossa paróquia.  
 

Se achas que não podes perder esta                          

oportunidade, não hesites!  

Aparece e traz alguém contigo!  

Talvez um(a) amigo(a) com quem queiras ir a 

Lisboa em Agosto de 2023, porque não? 

O SEGREDO DA FELICIDADE!  
 

Contaram-me a estória do seguinte jeito: um dia, um                   
professor, querendo explicar aos alunos o segredo da 
felicidade, resolveu submetê-los a um curioso teste.  
Forneceu um balão a todos os estudantes. Pediu a cada 
um deles que enchesse o seu, que o atasse e que lhe             

pusesse o nome. De seguida, o balão deveria ser atirado para o meio de 
um grande corredor. 
O professor misturou depois os balões todos, os muitos balões.                                   
E concedeu aos alunos cinco minutos para que cada um deles                                      
encontrasse o seu próprio balão. 
Os balões começaram a andar pelo ar, uma confusão tremenda, todos                       
à procura, mas ninguém a obter resultado satisfatório. Nem um único 
aluno, no prazo previsto, conseguiu encontrar o seu próprio balão. 
Então o professor parou o jogo e lançou uma nova estratégia. Cada aluno 
deveria pegar no balão que se lhe apresentasse diante, teria que ler o 
nome nele inscrito e entregá-lo ao dono. 
Pois bem, em cinco minutos, todos os alunos tinham, de novo, o seu                          
balão entre mãos. 
Foi então que o professor concluiu: os balões são como a felicidade. 
Quando cada um procura apenas a sua, egoisticamente, sem pensar nos 
outros, centrado apenas no seu mundo, buscando apenas as suas coisas, 
ignorando a presença dos demais, desperdiça tempo e energia, labora 
infrutiferamente; pelo contrário, quando cada um procura a felicidade 
dos outros, pensa nos outros, empenha-se em colaborar e ajudar os                    
outros, esforça-se por amar os outros, atinge dois objetivos em                           
simultâneo: faz os outros felizes e acaba por encontrar a sua própria                       
felicidade, faz chegar “o balão” aos outros, recebendo também o seu. 
Não será difícil aplicar-se a história à relação do pessoal lá de casa, casal, 
filhos com pais e vice-versa, avós com netos e o contrário, irmãos entre 
si, outros parentescos. Também não será difícil aplicar a estória no                          
ambiente de trabalho, ou de desporto, ou associativo, ou político, ou                          
académico… Será imprescindível que a estória se aplique se a inspiração é 
cristã, se da Igreja se trata, se de batizados estamos a falar. 
Num mundo cada vez mais egoísta e, consequentemente, mais triste, 
mais solitário, mais deprimido, mais agreste, mais violento, somos todos 
chamados à procura “do balão” do outro, da felicidade do outro, na                       
certeza que a moeda trará, no anverso, a nossa própria felicidade. 
Renovo o pedido de nos centrarmos no lema pastoral da nossa                           
arquidiocese para o presente ano 2021-2022. O cenário é o da parábola 
do bom samaritano. Os olhares devem contemplar quem jaz prostrado. 
Não vale agir como o sacerdote e o levita, ou como qualquer outro                    
distraído. Há que vergar a mola, levantar quem está prostrado, partilhar 
transporte, garantir assistência, colocar óleo e vinho sobre as feridas.                         
Há que prodigalizar gestos concretos de benemerência e ressurreição. 
Tentemos ainda a felicidade – o mês de novembro para aí nos convoca – 
dos que já partiram. Busquemos a felicidade deles rezando, oferecendo 
por eles as nossas eucaristias, ou os nossos gestos de solidariedade e 
amor, ou as nossas dores, ou os nossos sacrifícios. Se conseguirmos que 
eles agarrem o “balão da felicidade”, eles farão com que nós colhamos 
também o nosso, pois – tenho a certeza - intercederão por nós junto de 

Deus. 
Voltemos ao corredor da vida. 
Procuremos o “balão da                          
felicidade dos outros”. Sejamos 
a razão da felicidade deles.            
Ganharemos também nós sol e 
luz para os nossos dias. E o                
nosso balão será bem colorido! 

P.e Paulo Abreu 
 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=1392356534108897&set=a.215400708471158 

http://www.paroquiademarinhas.com

